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CHRONICA OCCIDENTAL 

Ao passo que os nlmeiros se começam a despir de folhas, os can- 
didatos começam a enflorar-se d'esporanças. 

Todos os animos estão suspensos duma palavra unica da folha 
oficial, No dia em que ella proferir a data aguardada com tanta ancie- 
dade, nesse dia começará a grande batalha ferida desde o parapeito 
da consciencia publica até ao reducto da folha de flandres em que se 
recolhe o voto dos eleitores: isto é, desde a taça até á urna. 
«sa Entretanto, em Lisboa, 0 Processo do Can-can, alvorota muito mais 
OS espíritos, nfeste momento, do que o processo eleitoral, sem que seja. 
possivel explicar este phenomeno, pois que entre um e outro não ha 
certamente essa diferença capital que à primeira vista parece. Em 
ambos é preciso ser exímio ma pirueta batendo bem com o pé na ponta 
no nariz visínho, revolteando nºuma cambalhota macabra por cima 
dos espectadores, deixando ver a meia além da liga... 

Nota em homenagem ao pudor—No caso político sugeito a meia 
em questão nunca póde ser senão... a meia libra. 

Lisboa, diga-se por uma vez, nunca foi muito dada a preocupa- 
oões. purtidarias. Quando se trata dos sens destinos a capital d'esto 
abençoado torrão, aondo a phyloxera ajuda nºeste momento a cavar à 
vinha do senhor, entrega-se nas mãos dos primeiros salvadores que 
encontra ao voltar da esquina. O que ella não quer sobretudo é que 
a perturbem no pleno devancio das suas digestões on que a desacre- 
ajtem lá fóra chamando-lhe uma cidade libertina, cheia d imaginação. 
e daudacia. À phantasia oriental de Lisboa está representada na ria cen- 
tral do passeio publico e a sua rasgada Iniciativa no tupume dos paços 
do concelho. Os lagos do passeio sominados com à frontão dão à somina 
da pensamento municipal, e este pensamento reduzido a forma tangi 
vel dá um vulto espherico, representante gennino da redondeza da ci- 
dade que vae rebolando pela e: fazer boulecards, 
mas tambem sem fazer revoluções, como Paris, Madrid, Berlim e Bru- 
xelas. 

Ora 6 que não faz maravilhas merece hem ser absolvido pola cir- 
cumstancia de não fazer barricadas, 

Em quanto assim fr Lisboa póde ter sempre sonhadores na pro- 
vineia que 4s horas de luar devaneiam sosinhos pensando nella. 

  

  

    

   

    
   

    

    

  

Eu nunca vi Lisboa e tenho pena. 
     

A primeira virtude d'um povo patriarehal é não espantar os rou- 
inoes. 

  

  

—Emquanto, segundo a phrase d*um orador recente, à formosa oda- 
lisca do Tejo, nos recessos do sem bouloir, com uma panela de cal 
dependurada no pescoço, trata neste momento d'embranquecer a faco 
para seduzir os trovadores, o Processo do Can-can chama do Hheatro dos. 
Recreios tudo o que à cidade conta de inais distineto tanto em liberti- 
nagem como em virlude, Eatre todos os processos, mais ou menos es- 
candalosos que Lisboa tem saboreado, nos ultimos tempos, o do Can-can   

é certamente aquele que mais à tem ferido no intimo dalma. É in- 
diseriptivel o interesse que à população da capital toma n'este momento 
pela Seguidilla contra as pretenções a'esse devasso filho da decadencia 
que, à ultima hora, «e quiz medir com 0 bolero. Podemos dizer que, 
em Portugal, agora, não ha ningnem que, simplesmente pelos seus boni- 
tos olhos, tenha obtido imais assignaladas vietorias do que à sr.? Moriones. 
eo sr. Pedro Franco, 

As glórias da graciosa cantora andam apregondas, dia a dia, pelo 
noliciario portuguez: as do ilustre político foram gorgeadas ao luar 
pelo sr. Ansur que, empoleirado nºuma olaia, batendo as azas da sobre- 
casaca, soltou em honra de Belem a melodia mais sentida de que na 
terra ha memoria. 

Devemos entretanto dizer em abono da verdade que já houve rou- 
xinoes governamentaes que trinavam tão bem como este, e que sim- 
plesmente foram perdendo a voz por lhe estar gaindo a penna.. atraz 
da orelha, à 

Por fim vem talvez à descobrir 
excellent reseita para fazer sabiás. 

    

  

  

    

  

  

que o xarope de James é uma 

Na ultima semana o sr, Thomaz Ribeiro, ministro da marinha, 
arigiu-se a Vizen que em sua honra deu um baile explendido, conforme a 
desoripção das folhas da localidade. O Mustre ministro teve o prazer 
de assistir & inauguração do caminho de ferro da Beira Alta, que não 
obstante ter do concedido la tão poncos dias, já 

quellas uberrimas regiões do paiz. 
nho de ferro que uma poderosa companhia franceza diz 

não poder construir em menos de seis annos, foi levado a efeito por 
um redactor da Atalaya-folha catholica da Beira -n"uma noite ! Nã 
como muitos podem suppôr um caminho de ferro de vi 
um caminho de ferro posto em galope é dançado no club pelo proprio. 
homem de estado a quem foi offerecido. A arte contemporanea está. 
produzindo em Portugal d'estas maravilhas; resolve por musica os 
mais diflceis problemas da governação ! 

O mails rasoavol agora seria o governo procurar meio de annullar 
o contracto pára a construeção da linha ferrea da Beira, a fim de n 
se dar a cireumetancia lamentavel de Vizen, depois do ter expe 
mentado a viação acelerada a galope, no elub, à vá experimentar depois 
a pússo pelos vales 

  

"este momento atra      
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E ao mesmo tempo fazer a diligencia para que na linha do norte é Joste so ensaio o mesmo &ystema, À viagem 10 Porto devo abreviar-se muito mais ompregandb a companhia, o cotllon, 

  

— Apesar de Portugal nos nltimos tempos abundar muito em celo- bridades não so deve deixar sem menção especial a circumstancia do 
mani-lautista Alves da Silva, depois de ter percorrido ovanto a Europa 
inteira, sem nunca ter encontrado um rival no seu caminho, encontrar 
um apenas chega ú terra que lhe foi Derço. NO y 

Nolo-se que este mani-flautista é dos que pódo sem figiyga deghê- - 
suprema verdade é que Alves da Silva começou por dormir'Do chão. ao ar livre. Mas como se esta prova do carinho não fosse airida has- tante da parte do torrão natal, deu-lhe mais elle, ao que pareço, um « fro irmão na árie que até aqui vivia ignorado do mundo, mas qui neste momento, cego pelo aureo reflexo da corda de gloria do sen rival, se propõe a vir ás mãos com elle nºum torneio publico. | Verdadeiramento no fundo Portugal é o paiz aonde 0s phenomenos 
se cultivam hoje com mais esmero. Para se tocar flauta, por exemplo, não é precido Muuta, da mesma fôrma que para ser conselheiro não É preciso ter senso commum. Para exercer o cargo de almirante dispen- 
sam-se esquadras, da mesma fórma que se dispensa a Arabia e a Ethio- 
pia para se ser senhor da Ethiopia é da Arabia. 

Não é pois de admirar que d'aqui a pouco se descubra que todo 
a portuguez é mais ou menos mani-antista, devendo nesse caso O 
Baron, em voz de fazer luvas, passar à fazer caixas de changrin forradas 
de veludo para nós acondicionarmos as mãos. 

À suprema elegancia então consistirá em a leitora trazor 05 afila- 
dos dedos da sua esbelta mão patricia guardados numa caixa de seis. 
fechadura 

    

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

— O meu supremo prazer seria hoje, nesta chronica, fallar dê 
livros, de theatros, do entos galantes, de rasgos de phantasia, de impro- 
visos do genio, mas a «uprema verdade é que, este genero, as chro- 
nicas da oidade apenas rezam nos ultimos dias duma netriz raptada 
depois da representação n'uma Darraca em Belem. Este acontecimento. 
restabelece de certa fôrma o credito das barracas de feira, tornando-as 
verdadeiros Ileatros d'estes successos ruidosos que lá fóra são o pão 
quotidiano da curiosidade mundana. 

Nos thentros de Lisboa não só não se raptam actrizes, mas no 
“contrario, quando «e menciona à sahida repentina d'uma princoza da 
rampa para fóra de portas é simplesmente para nos annunciar que ella 
foi em peregrinação a longes. terras pagar uma promessa, como succe- 
dou agora com a sr.º Emilia das Neves, 

Ah, que triumpho para a arte dramatica se a roubassem no ca- 
minho! Angir! — que sensação profunda no mund portuguez! 
Gomo o triste thicatro de D. Maria II, que para ahi vegeta sem forro 
nos camarotes e sem incentivos na arte, se sentiria remoçado como que 
volvendo nos seus primeiros dias de gloria e de ruido! 

    

  

    

    

  

  

  

= Belem foi a heroina dos ultimos quinze dias: fot uma peque- 
nina Paris rustica feita om cortiça, tanto pelos incidentos políticos de 
que foi thentro como pelos raptos de que foi victima, Já o sr, Ansur nos revelou que emquanto Lisbon dorme, Belem véla, pois que basta. 
o Porto gritar à lerta, para ella logo responder à lorta estou. 

É Peblonta Fodiada a praça do prot. 
De resto quem «e quizer convencer de que as forrinhas espirituosas 

de D. Manuel não são uma simples imagem, póde ir no Rastello é cor- 
fificar-so por sens proprios olhos, Simplesmente em vez de olhar para 
os coruchous dos Jeronymos deve olhar para defronte, — para a barraca 
da Pincha. 

       

    

Gurumenne p'AzeveDo. 
eso: 

EXPEDIÇÃO GEOGRAPHICA PORTUGUEZA 
Á AFRICA AUSTRAL 

STANLEY E OS NOSSOS EXPEDICIONARIOS 

  

Subem já os nossos leitores como Serpa Pinto, o ousado ex- 
plorador que a estas horas atravessa talvez a região onde morreu Le- 
vingstono, teve a ventura de ser como que o embaixador da Europa, 
envindo a saudar o celebre expedição anglo-americana. do “Stanley 
quando ella chegava, extenuada é disimada, à beira do Atlantico. 

Não lhes é tambem desconhecida aquella notavel carta em que o 
nosso amigo narrava, cheio de generosa comemoção, o seu encontro com 
o illustre mavegador do Lualaba-Congo. 

Slanley vein com Serpa Pinto para Loanda, a bordo da nossa ca- 
nhoneira Tamega. 

Ea titando todas as enloosas otras de hospedagem, Stanley fot 
alojar-se na ensa ocupada pelos nossos exploradores estabelecendo com 
elles. nquelle ngradavel convivio o singnlar associação que ello deno- 
minava Soeindade de Geographia do Loanda. 

No caminho de Loanda para o Natal, o illustre explorador ame- 
ricano dedicava aos seus recentes amigos, n'uma carta ao Daily Tele 

| graph e ao New York Herald, uma eloquente manifestação do sem 
| reconhecimento e da sna sympathia. 

 



O OCIDENTE 

  

  

«Bu estive, -= diz elle, — Dastante tempo com os tres exploradores 

para reconhecer que eram tres homens talentosos, que auxiliados pelo 
governo, carregados ou antes sobrecarregudos com instrumentos solen- 
tíficos da mnis recente invenção, reforçados por autras condições favo- 
ravei, Não de seguramente trazer da sui. viagem imuítos conbecimen- 
a Ondas Lopograplioas allamente valiosas. É grando | 

“6 sau entusiasmo mosto momento. À influencia é a amisade de Serpa | 
Pinto e de Brito Capéllo, preparou-ime a mais lisongeira recepção em 
Loanda.» E 

«0 objectivo, — diz ainda o illustre americano — a que se propu- 
nha Serpa Pinto antes da minha chegada era a exploração do Congo 
elle tinha agora, disse-me, de seguir outro caminho, no interesso do 
seu paiz. Lembrava o Kunene ou Nour se river, e juntos traçámos 

plans para Taegamento sor explorada a desconhecida regtão que so 
estende da embocadura do Kunene ao Bihé e do Bihé ao Lago Bemba, 
depois do Lago Nyassa e até Moçambique.» 

esta lorestanto conferencia que a moisa estampa do laje regis 
tra Serpa Pinto com uma carta d'Africa diante de st, expõe 0 seu 
projeto movo a Stanley. 

É um verdadeiro quadro este agrupamento d'aquelles valentes 
acabava de fazer à dura campanha da traversia africana. é dos 
Ny moços que cheios de enthusiasmo e de soiencia, iam lançar-se 

wella. 

    
  

  

o 

    

Luciaxo Conperno. 

O VISCONDE DO RIO BRANCO 

O Occapewre dá hoje o retrato Atum dos homens mais eminentes 
do Imperio Brazileiro, nosso hospede neste momento ; dum estadista 
ilustre que tem o seu nome entaçado uos fustos modernos é brilhantes. 
do grande Imperio d'alêm-mar; dum lomeim, em fim, que pelo ex- 
plendor da sua privilegiada inteligencia é pela generosa iniciativa do. 
Leu espirito tem diteito à veneração universal o uo reconhecimento da 
humanidade, 

Não é da indole d'estas publicações passageiras dar biographias 
desenvolvidas das celebridades do dia, em todos os incidentes da vida. 
O perfil physico do homem tem simplesmente de ser completado com 
o esboço da sun individualidade moral ; a traços simples e claros aonde 
as feições mais curacteristicas se apresentem em toda a lucidez nos 
olhos dos leitores, 

O visconde do Rio Branco, José Maria da Silva Paranhos, nasceu 
de pres oriundos de Portugal, na Babia, eum L8L0. Fez brilhantes estu- 
dosma Academia de Marinha do Ito de Janeiro é depois ná escola imi- 
ditar, seguindo os impulsos da sua vocação para as mathematicas em 
que te tornou distinelissimo, sondo em 1845 nomeado professor subs- 
tuto d'aquellas escolas. Mas o mesmo tempo à sua esphera. intelle- 
ctual abrangia o estudo das seiencias philosopicas e historicas o que 
lhe permitia estrear-o vantajosamente nas luctas da imprensa diaria 
como um dos mais extrenuos defensores das liberdades publicas o dos 
interesses politicos o economicos do seu paiz, À sua carreira dPhomem 
publico começava então offerecendo-lhe os eleitores Muminenses o di- 
Ploma de deputado à assembléa legislativa provincial. 

Sião  assignalados os seus trinmphos na imprensa periodica, quer 
como fundador é redactor do Correio Mercantil, quer como anetor das 
Cartas ao amigo, notavel colleação d'epistolas Titerarias e politicas que 
ficarão nos annaes do jornalismo. como. modellos de graça, de finura 
é d'observação. 

Eu 1891 alliava o cargo de professor com o de redator do Jornal 
do Commercio aonde se continuou a manifestar o mesmo escriptor dis- 
tincio, o mesmo pensador profundo. Foi ahi que 6 marquez de Paraná 
o foi convidar para que na qualidade de seu seorelario o acompanhaso 
dos Estadas do Prata na missão diplomatica incumbida iquelle dístin- 
cto estadista. 

Em 1888, organisava o marquez do Paraná um gabinete de con- 
ciliação, e conhecedor dos valiosos dotes do seu antigo secretario reservava 
a pásta da marina para o viscondo do Rio Branco que depois, em 186, 
tomava conta da pasta dos negocios estrangeiros, assigualando-so na 
tribuna como um orador eloquente e um verdadeiro homem d'estado, 
conhecendo como. poucos os negosios das republicas lemitrophes do im- 
perio, com as quaes tractou sobsequentemento em muitos trauces difi- 
“els, sempre com gloria para o seu nome e triumpho para o Brazil, es 
peciulmente na celebre questio do Paraguay em que foi o principal 
hegoeiador, Em 1861 encarregado 0 duque de Caxias de nova organi- 
sação ministêrial, & o viscondo de Tio Branco incumbido da pasta da 
fazenda, manitestando da mesma Fórina no desempenho de tão elevado, 

  

    

    

  

  

    

  

    

     

    

   

   
  

    

    

  

  

  

  

  
  

ao EN raio o tica o alcance do vistas 
em das as questões economicas. 

De 1868 a 1868 vamos encontrar o distineto estadista já senador, 
em oposição decidida, mas cordata sempre, contra o ministerio presi- 
dido pelo conselheiro Zacharias, até que depois de varios, incidentes. 
políticos & encarresgudo da organisação do um gabineto de que é pro- 
sidento. 

Abro-se aqui a pagina mais brilhanto da historia do visconde do 
Não Branoo, d'aquella em virtudo da qual o seu nome tem do ficar | 
inseripto nião só nos annães da sua patrio, mas na historia da huma- 
nidade, ao lado de Wilberforee e Lincoln a reforma do estado servil: isto 
é, à abolição da escravatura no império, sollicitada: pelo sentimento | 

   

  

    

geral do mundo civilisado contra os interesses mesquinhos da ignoran- 
cia é da rotina. E Ce 

Esta reforma, não obstante ser uma aspiração nacional, encontrou 
entretanto, como era de prover, uma resistencia tenar, e para a que- 
bras foi próeiso que 6 espivito de rija tempera do visconde do Rio Iiranco 
se empenhasso aºum estorga supremo. Ainda está na memoria de todos 
a lucia tilânica sustentada na tribuna dá camara dos deputados e ná 
do senado, por este atheleta da palavra contra a cegueira indomavel 
dos adverearios da reforma, até que no dia 27 de setembro de 1871 
é finalmente aprovada a lei da liberta 

Nesse momento solemne a população agglomerada nas galerias e 
na propria sala da camara, rompe cm enthusiasticus salvas do applau- 
sos ao denodado estadista que assim redemia o seu paiz de uma múcula 
vergonhosa. Uma chuva intensa de flores caía das galerias sobre o 
Visconde do Tt Branco, a esse tempo abragado por muitos membros 
das duas camaras, pelos do corpo diplomatioo, pelos espectadores, em- 
fim no meio de clamorosos vivas à maioria que tinha aprovado a lei 
6 ão homem imminente que acabava de ganhar tão assignalada vietoria 
em favor da dignidade humana é dos creditos do Bratil. 

O ministro dos Estados Unidos, presente a esta solemne festa da 
liberdade, mandára apanhar algumas fores espargidas sobre o visconde 
do ão Branco, exlatando clio de enthusiasmo : Quero que o meu 
iz, sulha que a causa que lá custou tanto sangua derramado apenas 

ho Brazil cnstou fores, spo lim 
Não era bem exacto. A emancipação do escravo tinha custado os 

estorços de uma grande iniciativa o à luta de uma palavra eloquente, 
persuasiva e inspirada. E 

Desde então O visconde do Rió Branco tem uma grandeza consa- 
gruda pelo respeito da historia, não precisando mestho de que se assi- 
gnalem os serviços prestados ulteriarmente ao seu paiz no desempenho 
das tl alo car, pára Dem meros ur log de honra no livro 

le lo patrieiado em que o respeito publico inscreve 
grandes anna pao o A 

Foi elle quem re ão mugestosa de Victor Hugo ao fallar 
do grande império americano E ep 

«No momento aotual divisi-so nas entranhas da civilisação esta 
estação august ú 

Éstumos a ponto de ver desabrochar um povo que será o Brazi 
úblimodos Reno qo E 

Este povo é à magestos do Cruzeiro lavada da macula da 
escravidão que lhe enegrecia as luminosas constellações do sen formo- 
sissiino oem. 

scónde do Rio Itanco é hoje o chefe do partido conservador 
iro ; mas, conservador á moda ingleza, procura realisar todas as 

aspirações opportunas e conciliar, como verdadeiro estadista do seu 
tempo, tolos os inérescos jusos 

O) seu aspeeto exterior dá-nos logo um alto conceito d 
O “seu olhar profundamente precnstador, 9 seu finissio sorriso, as suas 
maneiras distisetas sem artifício, o seu ar imperturbavelmente nobre, 
RO des due o avistamos, como ut d'esos fios diplomatas 

a escola ingleza que teem sido a fortuna do seu paiz e a glorificaçã 
da politica Mumanitaria do nosso seculo, e ra 

  

    

   

  

  

  

  

  

  

    

       

   

  

  

    
    

individuo. 

    

       
   

  

Atento Gas. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

PALACIO DO CAMPO DE MARTE 

  

O que distingue principalmente a concepção d'este novo palacio do que foi construido para à exposição univeial de 1867, É 0 Leu cu raelêr essencialmento industrial, economico e pratico O palacio do Campo de Marte, affeeta, como o campo sobre que foi levantado, à fórma dPum imenso reetangulo. 
As quatro faces deste reclanigulo são assim compostas. da do, Bt tod a extensão da fachada principal uma imensa gao- ria ohamada eestibulo «honra com 810 metros de comprimento sobre pe limao é tros de, comprimento sobre 
2. Do lado oposto úma galeria exactamente semelhant a a dj gata sn a 
8 Do lado da avenida Bourdonnaye, a galeria das machinai. A Do la da avenida de See outra galeria semelhante o std, ADE do pato & cosado um alto pavilhão sm forma 
À fachada principal é adornada dum pavilhã ada dPum. pavilhão central da mesma fórmi, dominando à grande porta a'entrado por : n e porta d'entrada, tendo por objecto essen- E aaa pod a 

elangulo do palacio em duas secções exactamente cguãos: À esquerda a secção francesa: à ici a seco estrume raças a esta disposição racional podem-se não só visitar, à esoo- lho, ou conjuntamente, as tres grandes soogõos;, Prança, estrangeiro,  bellas-artes, mas ainda proceder metiolicamente à esta visita soguindo 
sucessivamente tal ou tal. galeria de preferencia a esfontrd. 
ano EIS MU Os eus traços geraos o que é a admiravel construção 
lentro da qual a França congregon, nºuma festa do 1, os mais admi- raveis produetos do trabalho do seouto XIX. 
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GAMINHO NA FLORESTA 
O quadro do sr. 

fredo Keil que o Oce 
xe hoje dá reproduzido pela 
gravura, é um dos mais no- 
taveis entre os que tem exe- 
cutado aquello nosso dis- 
tineto pintor, e dos que 
más so distinguem na mos- 

     

  

  

Topresenta o quadro tum Caminho na floresta, uma “Fossa florestas onde o ol claro de julho rompe a cus- espessa folha. 
Se “vagos “o festivos 1 muros, dá 
perta. À Gm she; proegido. po sombra das grandes nevo- 

da diria vêto um pintor. copiando um ponto 
Eitioreco. Sobre a relva 

  

   

  

     

  

    

deslisa um ou outro raio 
do sol. É cedo ainda; no 
fundo uma ligeira nevoa 
encobre a cupula das ar- 
xores. No primeiro plano 
distinguem-se os sulcos in- 
dicisos das rodas d'um 
To que passou, 

o assumpto do qua- 
dro em toda a sua simpli- 
cidade, 

O sr Keil tormous 
notavel logo nas nossas pri 
méiras exposições por uma. 
grande somima de qualida- 
des adquiridas, entre ou- 
tras umá grandissima des 
treza, tostemunhando um 
educação artistica. muito 

dirigida, Trabalhador 
infatigavel, não descansan 
do no exito oblido, tentan- 
do, d'exposi expo- 

    

  

     
   

     
  

  

      
        

      

VISCONDE DO RIO BRANCO, JOSE MA) 

  

sição, firmar o seu estylo 
que vestes ullimos tempos —— mm tem ganho muito em lar- 
gueza e individualidade, o 
futuro artistico do distincto 
pintor deve forçosamente 
ser brilhante. 

  

    

    

  

CUBATA DOS EXPLORADORES 
PORTUGUEZES 

NOS ARREDORES DO BIHÉ 
Os ossos exploradores 

d'Atrica, na sua arriscada 
excursão pelos invios ser- 
ões que vio explorar, so- 
fTrerum já um primeiro at 
que dos naturaes do pa 
na noite de 30 de maré 
ultimo. Os assaltantes não 
eram simplesmente as hor 
das do selvage 
do turbantes do penní 
armados de flechas hery 

1 encon- 
paragens : 

  

  

    

  

   
  

   

     cionarios dividamente ar- 
nados de bollas carabinas 

inglezas que, diflicilmento 
erram o alvo: pelor do que 
isso; foram accommeitidos 
por um bando inimigo con- 
tra o qual são impotentes 

  

  

  

      

    

la noito terrivel com a for- 
miga que os naturnes do 

inam laisunde O 
narchando em gran- 

exercitos, nos milhões, 
a a devastação no seu. 

caminho, não poupando o 
homem nem as feras, 

A mossa gravura da 
ultima pagina representa 
o acampamento portuguez 

A DA SILVA PARANHOS, ESTADISTA BRAZ onde os. expeilicionarios, 
(Segundo uma protograghia de 1. enseh & Done) conseguiram só triumphar 
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  PALACIO DO CAMPO DE MARTE (Segundo uma pletogranhia covlda de Part)
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da lucta travada com esse formidavel exercito de pigmeus, acendendo 
fogueiras ou incendiando as proprias cubatas. Capelo acordado na cama 
quando o inimigo lhe evadia já o travesseiro só pôde livrar-se por um. 
acto de desesperada coragem desusado nelle — fugindo, não sem ficar 
deploravelmente ferido na refrega. 

À mossa gravura é feita sobro desenho do natural d 
«dos expedicionarios. 

ido u um. 

  

| JOAQUIM PEDRO DE SOUSA 

Creou-se a Academia das Bellas Artes de Lisboa em 4836, e no 
som começo logo encontrou moços de talento que prováram cabalmente 

| não faltarem aproveitaveis vocações na nossa terra.   

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS BM 16978 

SECÇÃO PORTUGUEZA DE BELLAS ARTES 

CAMINHO NA 

Os nomes de Mazzoni, Gerard, Monteiro o Metrass, à quem infeliz | 
mento não foi dado prolongar uma carreira tão brilhantemente ence 
tida, não de sor lembrados emquanto viverem alguns dos quo 05 acom- 
panharam nos seus primeiros e brilhantes éstudos. 

Aonteiro o Metrase aínda chegáram a mostrar, em varios trabalhos, 
o valor do seu. talento, porém a morte robou-os bem cedo á nâmiração 
dos amigos o às esperanças da patria. 

aquim. Pedro de Sousa, que 0s Navia atompanhado no estudo 
de desenho debaixo da direção de Jonquim Raphael o de Antonio Ma- 
Anel da Fonseca, hoje o decano dos artistas portuguezes, foi então acon- | 
Zelhado a dedicar-se d gravura a talho doce, 6 o Condo de Farrobo, | 
que tanto auxiliou 08 artistas macionses, quiz protcjelo dundo-lho os | 
dedos para estudar em Paris, aondo o conservou sete annos na quali- 
Jade do discipulo do celebre gravidor Henriquel Dupont, aporfeiçoai- 
do-so no desenho é estudando com methodo 0 diferentes sislhemas de | 
gravar. 

  

  

  

  

  

      
FLORESTA — QUADRO DE ALFREDO KEIL (Segundo am devendo do actos) 

Regressando à patria, Joaquim Pedro de Sousa obteve, por co 
cuiso, 0 logar de professor substituto da aula de gravura hislorica qu 
por muitos annos exerceu, aecumulando o de secretario da Academis 
sendo wltimamente, por morte de Francisco de Assis Rodrigues, elevado 
& cathegoria de director. = 

À sociedado promotora de Bolas Ari uo era “secretario, 
ie lho ag aliado deiçõão o UU O 

Na edade de cincoenta e seis annos, na plenitude do sem vigor é 
da sua força productiva, a morte veio arrebatal-o ao seu paiz, ma ma- 
drugada de 2 d'agosto, é hojo podemos dizer que Portugal conta. menos 
um artista do verdadeiro merito. 

As melhores obras de Joaquim Pedro de Sons foram: um dever 
nho admivavel, pelo acabamento, do quadro original do nosso pintor 
Metrass: Camões na Gruta de Macau, trabalho que dosejára passar bora 
gravura; os estudos, que fez em Paris, dos quadros de Ingres: algtna 
trabalhos a pastel; uma ceia do Senhor admiravelmento acabada, é om 
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gravara, um dos melhores quadros de Anunciação, o Recolher do gado ; 
à Leitura, quudro de Metrass; q estatua El-Rei D. Sebastião, do Simões. 
d'Almeida, ultimo trabalho que conctuio ; é além dºestas obrus de maior 
xulto, muitos retratos dos nossos homens notaveis, publicados na Re- 
vista Contemporanea, assim. como diversas aguas fortes que vieram á 
estampa no segundo Jornal das Bellas. Artes. Conhecia as dilférentes | 
muneiras de desenhar e gravar, o desenho à pastel, a pintura a oleo, 
e desenho lilhographico em que muito se distinguio. 

Joaquim Pedro de Sousa era excellento professor e além dos dis- 
cipulos que leccionava ná academia, em cujo nurmero se pode citar A, 
J. Nunes que hoje está concluindo os seus estudos em Paris o prova. 
velmente o virá substituir, teve discipulas que mnito o honraram taes 
“como à sr.* Teixeira Duarte conhecida pelos sens trabalhos a pastel e 
em pintura a oleo. 

Trabalhador incansavel 
estas qualidades a de um entranhado amor pelos sens, Jonquim Pedro 
de Sousa, exemplarissimo chefe de familia, era uma nobilissima alma. 
que deixou no coração de todos os que lhe foram caros um desses 
vacuos que jamais se podem prehencher. 

  

  

era bepecialmente methodico e reunia à | 

CM. M. BonpaLto Prsitenno, 

es 

EXPOSIÇÃO PECUARIA DE PENAFIEL 

(Coneiano) 
Diremos ainda mais : 
Que as doze mil vaceas, que não são nenhumas onze mil virgens, 

parem annualimento cm Barrozo pouco mais ou tmenos nove mil e seis- 
centas crias, dus quaes cinco à seis mil apenas desmamadas nos quatro. 
mezes descem todos os annos d'esta localidade serrana para as terras. 
do Minho, onde se informam é lhes completam a ereação, e com as da 
produeção minhota da mesma raça dão aqui, depois de dois à tres an-. 
nos de trabalho rural, as melhores cevantes que se engordam para à 
exportação. y 

Que as ditas vaccas ém Barrozo mal podem cutrar na cathegoria 
ras, porque as melhores d'ellas dio apenas, quando muito, 
uzentos litros de leite por anno ; leite poréin bastante bu- 

pois bastam dezoito litros d'elle para produzir um Kilo de man- 
tambem bastante cascoso, pois dezoito litros rendem tres Kilos 

de queijo, fabricando-se estes Tacticinios em Barrozo, mas eum quanti- 
dade e qualidade muito inferior do que podéra ser, se por ventura so | 
suo Doda dias do co mianiBaaaa qd (ontitiaani o true poe doa | 
productos. Caleula-se em Basrozo 4.600:000 litros o que sobra das rea 
gões. Ora Mestas sobras apenas 80 % é o que se emprega no fabrico do 
lucticinios ; o restante, cousa de 3.800:000 litros, consome o Darrozão. 
em especie na sna propria alimentação. 

O habitante de Barrozo é pois uma erentira- ominentomente gala- 
tophaga, mama quasi tanto: das suas vacas como as crias mamam, 
porque nove mil e seiscentas rins pouco mais gastam em quatro me- 
zes de amamentação que 9.400:000 litros. 

E disse, 
Agora, um curto discurso a respeito da raça ingleza de Aldemoy, 

que representa a estampa. 
Ha um pequeno archipelago no mar da Mancha formado das ilhas 

do Alderney, Guernesey é Zerny, archipelago notavel na historia de | 
nossos dias, por ter dado respeitosa  amavel guarida ao maior posta | 
dtesto seculo, Victor Hugo le Grand, profugo à iyranica perseguição do 
Napoleon fe petit, e onde aquelle poeta Iucubrou os famosos romances 
dos Miseraveis e Homens do mar, é para onde agora, depois de volvido 
À patria, por infelicidade della, quefiontra vez voltar, pretendendo ahi 
refoeilar, talvez debalde, o quebrantamento physico que importa o se- 
nectus est morbus. 

Esto archipolggo não é menos notavel hoje tambem pela existencia. 
“de uma raça bovina especial, denominada pela principal das ilhas, raça 
do Altemey, a qual é mais. maneira de corpo que à nossa barrozã, € 
mais gracil que esta em toda a sua conformação, tendo, porém, pelo 
que hem so distingue, pontas curtas o uma pellugo mais ou menos 
acerejada, retinta e, por vezes malhada de branco, é un bre grando- 
mento desenvolvido, que indica desão logo sua principal aptidão zooto- 
chica, a de raça leiteira, que o é do certo, é estimavel, por isso não. 
tanto pela quantidade de leite, que ainda assim amoja em produeção. 
annual. cousa de dois mil litros delle, ou em média cinco litros por 
dia, como pela sua qualidade eminentemente Dutyrosa, obtendo-se um. 
Xilo de manteiga por quinze a doze litros de leite, manteiga das mais. 
afamadas pelo sem fino quilate é a bella côr de amarello de ouro que 
acensa. 

Teem-se- importado para Portugal individuos femeas é machos 
desta raça. 

Em 1863, sendo ministro das obras publicas o sr, duque de Loulé, 
“vieram de Inglaterra para a quinta regional do Cintra, seis vaceas € 
um fonro, no proposito de obter no lado da raca pura alguns produ- 
clos de couramento com a raça turina, nossa leiteira de boa lei, que 
dessem Teitê máis bityroso que esta dá, 

Estudos que o sr. Joaquim Ienacio Ribeiro fez quando em exerei- 
cio do seu logar de direotor da quinta regional do Cintra, comparando 
o Jeito: das aldernéys e das turinas terrantezas cintris, na sua quali- 
dade Iutyrosa; deram-lhe o resultado seguinte: Alderney, por vinte e 

  

   

   
    

    

    

    

   

  

  

  
  

      

    

  

  

  

     

  

  

  

  

tres litros de leite um. kilo do excellente manteiga, é produeção annual por vacca 100 *,686; turina terranteza, por trinta é cinco litros de leite um kilo de manteiga menos qualificada que à antecedente, e produc- cão média anual por vacea 65 8,318, 
O que logo sobresao nveste estudo é a depressão da faculdade bu-| tyrigena na raça de Alderney no nosso paiz à comparar com a que se disse que ella tem no seu proprio solar. Influencia do clima será que lho alfeeta. esta faculdade, como lhe affeeta um tanto a saude em geral, pois que semelhantes rezes a custo vingam por si, puras, não podendo | mas cercanias de Lisboa afrontar por isso à raça turina, já afeita de longa duta a estes Jogares, 
O que sobresae tambem dos mesmos estudos é que apesar de me- nos leiteira que a turina, à raça Alderney entro nós produz mais man- teiga em todo o caso que aquella rata. 
O touro exhibido em Penafiel é ahi premiado foi apresentado pelo st. viscondo de Villar d'Allen, que foi também quem apresentou me lhor touro da raça barrozã e que saiu premiado. 
Não estranho eu isto, porque sempre tenho notado em todas as exposições pecuarias do Minho, ser o sr. visconde o mais denodado campeador 1estas. incruentas Inctas apostadas ao progresso pecuario, Folgo qne se me tenha deparado mais esta occasião para testemunhar, 

como por outras vezes à tenho feito, 0s meus sinceros respeitos por ão fervoroso apostolo do nosso progresso agricola. 

   

    

Sivesmr B, Lia, 

eo 

OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
ed) 

A familia de Bettina compõése de membros mais ou menos dis- tinctos por diversos titulos no mundo da intelligencia. 
À avô tem a celebridade que fica para sempre ligada às mulheres “que um poeta amou. profundamente; foi ella a paixão da mocidade de Wieland. O irmão Clemente Boentano, poeta distincio e popular, foi u dos fundadores da escola romantica na Alemanha; o cunhado, Savi- Eny, é oeleberrimo entre os eruditos pelas suas preciosas investigações. em direito romano, de que era professor; isto sem falarmos nos amigos da família, graves personagens de ar solemne e pausado, rigidos con- 

selheiros que parecem desfilar em procissão no fundo d'uma tapessaria Mamenga. 
Todos elles, quando Bettina saiu do convento com o aspecto espa- vorido, o cabello sempre despenteado, a pello queimada, os olhos cheios de luz, é no espirito os raios do sol, as goltas de orvalho, os aromas penetrantes que roubára à livre natureza, todos elles fizeram exclama- «ões de pasmo é de terror. 
Votaram-se então com. toda a constancia de que eram capazes tão “conspienas pessoas, a converter a indomavel é deliciosa selvagem aos usos convenciondes da vida pratica, Às regras acanhadas, mas necessa- rias, do bom senso. Empenho baldado que dava em resultado as secnas mais pitorescas é as discussões mais comicas entre Bettina, que repre- sentava os caprichos desordenados da phantasia, o os seus graves: par rentes que representavam os direitos impreseriplivois da razão. Eis como Beltina, com doze annos sómente, contava às suas con- tendas e os seus martyrios a uma ami 
— Conheses o meu cunhado Savigny, não & verdade? Imagina 

que elle vai comnosco passear para ós campos é que em lá nos apa- 
nhando se põe a lor alto. Não ha nada mais detestavel que a tal his- oria. Eu preliro imil vezes a esteira do relva em que nos estendemos todos, aos magnificos discursos declamados por Savigny. Depois, tudo! me distrahe o imo chama à atlenção ; um pequenino insecto, uma herva, uma borboleta, a cabeça de nm hervinha qualquer com a sua gotta de orvalho. Agarro nºum pausinho e ponho-me a esgravatar na terra ver fmmensas coisas. Eis que Savigny dá comigo em flagrante delicto de irreverencia; flea furioso, exolama que não sei onvir, que tenho muito amor proprio, que nunca hei de fazer nem ser cousa que Son forçada a esconder-ame atrás dfelle para lhe não dar na vista. Nesta posição posso gosar emfim das minhas ferias, é enquanto eo Tê 9 que quer, examino cu o quo mo agrada.» 

Entrevbeme-se aqui os esforços empregados para vencer à caprichosa sonhadora, natureza dupla, que às idealidades de uma Santa Cecilia, reune as malicias,.. de tm gaiato ! 
= «Bettina, à menina não é nada amavel — dizia-lhe 0 solemie. 

Von Bostel, um dos conselheiros amigos da familia.» 
— «Não sou amavel? Então que hei de fazer para lhe agradar?» — ua de parecor-se com sum irmã Lult, fallar de vez em quando em cousas rasonveis, escutar o que se Mo diz. À menina tem à it. quietação o a travessura de um gato pequeno. Quando lho falam ni dá nenhuma attenção. Anda n'um pé só, pula por cimá das megas e 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

   
  

  

  

   

  

    

  

      

  

das cadeiras, e quando menos se espera vae pór-sc à fallar com os vo- Mio retratos da família, dos quaes parece muito mais amiga que de nós, que somos vivos.» 
— aSr. Von Bostel, esses polres retratos velhos não teem amigos; ninguem lhes dirige a palavra. Bu sinto por elles precisamente à que o meu amigo sente por mim, um dê imenso. Douclhes os meus inuteis. conselhos tal qual me dá os seus; faço-lhes sermões moraes no mesmo genero, São tão interessantes aquellas cabelleiras velhas! 
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«Bettina, faça favor de me ouvir, Que tolices está para ahi a 
dizer! Como é que uma lona roida pódo intoressal-a ? 

— aGomo cn 0 interesso a sim - 
— «Mas como podem esses quadros corresponder à similhante sym- 

patlhia? 
PO o mesmo modo porque eu correspondo à sua, 
welho amigo! » PR dg 

“Von. Hostel, desanimado e seduzido sem o querer, não podia deixar 
dá rir-se, o in-se embora, deixando a incorrigivel Bettina entregue às 
suas soismas do ontro mundo, 

Dali à pouco surgia, enviado por Clemente, um novo personagem. 
Um desgraçado. sabio, velho, pobre 6 ridiculo. Item a cabeça cheia de 
formulas «cientificas o as calças cheias de costuras, E ella, inexgotavel 
de molicias picaras, pega ua penna e conta as comicas lições: 

É aBste delicioso mestre do historia vem tres vezes por semana; 
às quintas, terças o quartas, deixando-me para roubar os alperches 
verdes da avó, os sulbados, domingos o segundas. Ora ck para mim, 
os alperchos são um ganho muito mais solído é palpavel do que o gosto 
de conhecer 0 que se passou no Egypto em cpocas remotas,» 

Dude mais densas trecas cobrem O berço do Eguplo! Se assim é, 
umeu querido mestre, como havemos nós de as áltmiar'?» 

  

meu bom é 

  

       

  

  

D. Mania AMALIA VAZ DE CanvaLHO. 

  — oo 

O LIMBO 

Tu dizes quo esta creança Que mal fez ella ao teu Deus 
de seus paes tão adorada, para à lançar á tortura 
que tem na doirada trança duma elerna noite escura 
os loiros tons da alvorada, assim arrancada nos seus? 

      

Quem te huvia de pagar 
as custas do baplisado, 
» o pae jazia prostrado 

é sem poder trabulhar?.. 
    

  os Iyrios que abre a manhã, 

Morreu, pois, pagã o impura, 
é tu não quéres loval- 
para um canto duma 
para à triste sepultura 

Porque, de certo, tambem 
os não fostes Daptisar, 
que elles, eoitados, não tem 
dinheiro para te dar. 

  

    
Nos teus rigores sagrados 
aquelles membros inermes 
irão dar repasto aos vérmes 
sem ser por ti abençoados? 

Nem as iôres são regadas. 
com burrifos d'agua benta; 
porque as nutre o as desedenta 
o orvalho das madrugadas. 

Sim! que osta face tão fria 
nem este loiro cabello 
trasem o sagrado sello 
da tua chancela 

Para ellas que são modestas, 
é sem instinctos avaros, 
são extramento caros 
os itunes das tuas festas: 
E se acaso te levavam. 
cota tua estola de luxo ; 
rosas, Iyrios, palmas, buxo 
vendidos não te pagavam. 

Aos da terra só o teu 
bondoso consentimento 
póde abrir no firmamento 
os aureos portões do cem. 

  

Porque o nosso passapórte 
no baptismo rubricado 
tem de ser reitendado 
á hora triste da morto 

Pois como as flôres louçãs. 
vem as crianças no mundo; 
e no teu dizer profundo 
todas ellãs são pagãs. 

  

    
  

E por isso esta, coitada! 
que não teve o ten carimbo 
Má vae morta, encarcerada 
para as profundas do limbo, 

        

Pois-se. os instinotos divinos 
to impõem tanta brutéza, 
padre, deixa à natureza 
encaminhar os destinos 

Ela a unica alegria, 
à festa do lar patorno, 
Nor que alegro lhes sorria 
nas brumas do sem iny   ot. 

ataquelle anjo da miseria. 
Guarda a agoa Denta é os cyrios! 
deixa que a transforme em Íyrios 
a evolução da matéria. 

  

= Cunisroyam Avues. 
Maio 78, eo — 

A PERDIZ DE CARTÃO 
(Conetsto 

i za. dent, Foi por esso tempo que Lisboa, a pacata burgueza do Oceident 
“via, eheit do sensualidados entusiastas, apparecer, no palco do Prin 
cipé Real, uma mulher formosa 6 semi-nua, a cantar com uns reque- 

  

  

dios laselvos uns couplets aphrodisiacos e, umas musicas provocantes | 
que até então linham apenas sido penlmodendas nos nossos thoatros. 

A Preziosi fazia uma revolução com o seu impudico decote amplo, com 
os seus Dellos braços claros, o com a sua seintilante graça canóill, 

| Maria da Luz foi uma noite ver a Perickole + ficou doida. D'ali 
em deante a Perichole foi o seu evangelho, a sua lição. 

Não sabia francez mas adivinhava-o, No conservalorio, do manhã, 
importunava muito todas as amigas, que sabiam aquelia lingua tão 
ci, para lho ensinarem a lettra dos couplets mais picantes, e no 
theatro, à noite, comprimentava toda a gente” cantarolando aum fran- 
cez de papugaio, versos de Meilhao e Halevy, carregando muilo nos 
RR, como faria à Preziost. 

O que lhe tinha dado mais no gõto, 0.5eu couplet predileto era 
aquele que arrebatava as platéas Dasbaques do Principe Tal. 

  

Ah! Mon Dieu! que les hommes sont bétes * 

Esso andova-lho sempre na Dôca, e quando os rapazes e os velhos, 
nos Dastidores, lhe furtavam beijos, ella fugia rindo o. atirando-lhos com “essa verdade camagadora, precedendo-s dum Mon Diu muito can- 
lado de parisiense da rua dos Fanqueiros. 

Começaram então todos à chamarelhe a Pericholo. 
E ella motriase por isso, À sun vocação real o que ella deliniti- 

vamente quéria ser, era aquilo; era à Pericholo. 
No seu cxpirio havia ha muilo tempo umas ambições vagas, uns 

desejos indefinidos; tinha lá dentro um ideal adorado, amas um ideal 
que ella mão via muito bem, como que uma estatua coberta com um 
São — a Pregos velo é correu a cortina; a estatus, o Ideal era a Pe- 
richolo, E aquella mulher tão bonita, tão feliz, tão alegro, com um collo 
tão elelo de carne, é uns olhos tão cheios de amor, com uns cabellos 
tão louros e un Deiços. tão encarnados, aquella mulher que bebia 
champagne como 0s pobres mortnes. bebem agua, que tinha umas be- 
Dedeiras ologuntos é umas paixões principescas, que jantava com vico- 

s, o vestia voludos, sala-lhe de repente, como mas magicas as fadas 
net do dentro das conclias, de dentro d'aquelia perdiz. que se lhe 
airavessára no cerebro « que crescendo monstriosamente, como semente 
em lerra fortil, so apoderára d'olia toda. 

E cada vei mais desvairada, mais anciosa, imáis cspicaçada pela 
curiosidade o pela ambicão, Maria, à Perichol, deitava grandes olha- 
es avidos para as. perdizes de cartão é sentia desdens, profundos e 
dristes pelo bacalhau descorado e amilde que: todos os dias lh appa- 
rea no prato velho e cheio de galos, como uma ironia pungente que 
lho fazia a vida desgraçada e a digestão dieil. 

Começou então a sentir um odio mascarado em desapego pela 
«ha casa. pobre, pelo pae que lhe arranhava os seus sonhos macios 
com o. bom sento das suas gargalhadas de troça e com a dureza dus 

| suas bofeladas asperas e castigadoras, pela sua velha mãe que traba- 
| iava como nunca moira alguma trabalhou para lhe fazer mais furia 
| a meza é mais À moda os vestidos, 
[É "que perdiz que lhe andava lá dentro era uma má conselheira, 
faze ter maus modos e arremecos que despertavam lagrimas amar- 

| gas à velha engommadeira, e respostas tão seccas, tão extravagantes 
| que a pobre da mão. abria uns olhos espantados 0º punha-se à chorar 
allenciostmente abanando a cabeca com uns ares tristes 

Ralrotânto no (entro 0s namorados ferviam. A Perichole tinha-se 
| desenvolvido o seu busto opolentára-se um poueocinho, graciosumente, 

o Dastante para ninguem a confundir Já com um rapaz. Os cabellos 
linha agora um certo desalinho elegante que lhe davam uma graça 
cocodélte que fuzia andar a cabeça à roda aos hom E olla era pelulante, atrevida, inha resposta para tudo e meltfa-se 
nas converças male escabrosas com os risinhos e q volupluostdade com 
que se imolhim os pés na agua fria antes de mergulhar no ban 

Mas essa turba do adoradores deixava-a completamente ria. 
enva-lhe um tanto a vaidade mas não lhe fasia sorrir a ambição. 

| Bram tuo rapates de theatro, notores, amigos dos aelores, gente ale- 
AEE: Ellnir, pausa, mas gente que nã linha cara de ener per 

Cai 

    

   
  

    

  

  

  

    

    

Havia um rapaz louro, muito alto, magro como um cabide, que 
à olhava muito tornamente lá de cima, dependurado na sua immensa 
  

  

| ENIGMA “ 

   ção do enigma do n.º antecedente 
    

Um leão fero ma Noresta Nets 
Cata a cara destimido aflton 
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136 O OCCIDENTE 
  

altura, é que tinha por ella um 
paixão romantica que se desta- 
aia em suspiros harmonicos. e 
em versos errados. 

À Perichole ria-so muito 
delle; ds vezes com as outras 
explorava. o : mas não havia ex- 
ploração possivel que déssó mais. 
que um copo de cerveja ou de 
licor d'aniz no botequim, nos 
intervallos dos ensaios. E Maria 
quando lhe passava do paladar 
o gosto dos licores sentia por 
elle um desprezo profundo, in- 
vencivel. 

Uma noite, no meio do pri- 
meiro acto d'uma opera de espe- 
claculo, abriu-se com muito cs- 
trondo a porta da friza de bica 
é appareceram duas mulheres, 
duas hespanholas, que pareciam 
feitas de pó d'arroz, com uns 
vestidos muito vistosos e muito. 
decotados. 

Atraz d'ellas appareceu um 
homemsinho baixo, gordo, quasi 
preto, co uns Olhos negros ex- 
cessivamento grandes, cabello 
annelado em carapinha, e o pei- 
to da camisa cheio de. botões 
do brilhantes que cegavam. 

O homem fallava muito 
com as hespanholas, dizia-lhes 
graças de que cllas so não riam, 
& espreitava muito para a sala 

a que todos o vissem nºaquel- 
a dovassidão luxuosa. 

No intervallo o homem dos 
brilhantes apparecen no palco. 
Foi um acontecimento. Às raparigas em grupos começaram os seus 
“commentarios sobre o desconhecido ; as alvicareiras procuravam inor- 
mações, é quando a Perichole sabiu do seu camarim commum, especi 
do banho, geral das coristas, já se sabia. u biographia toda do mulato, 
quem era, o que fazia em Lisboa, onde estava hospedado, é quantos 
contos de réis linha 

À Perichole abriu uns grandes olhos ao ouvir-lhe a historia: 
brazileiro que nem sabia quanto tinha de sen, nas suas gavetas havi: 
brilhantes de que papou- 
las ha nos campos, nas suas 
aleibeiras haviam mais lá 
bras do que notas des 
nadas nas gargantas de to- 
das as coristas portugne- 
as, 

  

Faleeido em 3 de Aonto do 1478. (Segundo 

   

  

       

    

de era. feio, muito 
nreeia-se.extraordi- 

nariamento com um maca- 
co que a Perichole vira na 
Historia Natural; mas os 

ntes do peililho di 
ziam no ouvido de 3 
da Luz que estava ali um 
manancial de perdizes, 

E poz-so à. passar por 
ao pé delle, fallando alto, 
cantarolando, tu. mes. pas 
bean, et pouriant je Cadore, 
dando entoação Tanguida À 
voz, melguico ao olhar, ri 
do ruidosamente, dando-lhe 
nas vistas. E 

Oraziteiroolhoi para 
ela, e ela sustenton-Iheco- 
rajosamente 0 olhar negro 
fazendo-se muito vermelha. 

Durante 0, outro acto 
houve entre elles um nã- 
moro furioso ; quando não, 
estava em seena, a Perichole ja à cortes, ás escondidas do contra regra; para o bastidor fronteiro. 

Nessa noite não dormiu, é pela manhã. quando fechou: os olhos, 
a perdiz, estendeu as azas sobre o seu somno, voando já muito mais. 

À moite 0 brazileiro estava na frisa; mas sent lespanholus; com 
uns rapazes do lhcatro:quo-lhe adivinharam a paixão. pará. lhe come- 
xem né ceias. 1 

Isto durou muitas noites: Ao fim do quinto dias, uma, das ami- 
gas da Perichole, quando em scena -se ja para wma saquellas -ceias 
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(Segndo um desenho en   

  

JOAQUIM PEDRO DE SOUSA, DIRECTOR DA ACADEMIA DE BELLAS ARTES DE LISHOA. 

        

    

faustuosas que eram o sou des-. 
espero é o seu encanto, chegou- 
seho ao onvido o disse-lho: 
«Vê 0 que está dentro da per- 
diz de cartão. 

Allucinada, febril, a Maria 
da Engommadeira, arremottou 
com tanta furia papa: oídâejo. 
adereço da soenay" quegpis 
do resvalar como: de: cengiie, 
O garfo penetrou no carfagti a 
perdiz abriuso. jo q 

As outras. princesas, 
cenvam, riram no meio da Guia. 
cantoria. À Pericholo não ri 
“Viu dentro um papélinho dobra- 
do, agarrou elle avidamento 
sem ninguem ver, e duranto to- 
do o noto teve-o na mão, a escal- 
dardhe a carne como so fosso 
uma braza. 

Quando se apanhou fóra da 
scena escondeu-se a um canto 
e leu o bilhete. Ê 
Ohomem dos rilhantescon- 

vidava-a para ceiur com elle no 
Restaurant Club, e dizia-lhe que a esperava à porta nºum coupé. 

- Umrapto e uma ceia ! Rea. 
Jisavamso os seus sonhos! Ta 
finalmente saber o que cra uma 
perdiz. 

E foi: E no fim do espeeta- 
culo emquanto a velha engom- 
madeira chorava k porta do thea- 
tro sem saber o que havia do 
dizer ao pae, a Periohole, in- 
consciente como quando se está 
aum sonho, trinchava palpi- 
tando uma perdiz que não era pp pes do cartão. rio a No dia immediato a policia procurava a Pericholo, que cheia do vergonha e de aborrecimento perguntava a si mesmo sé aquillo é que era a tal perdiz. tão fallada e em que ella sonhara tantos dias e tantas noites, 

E no fim de tudo são assim todas as perdizes é todos os idenos. Que 
lho atire a primeira pedra quem não tiver na sua vida uma perdiz do cartão, 

     

  

  

  

ma, pbntograpida de M. Chars Jagetin) 

Genvasto Lonaro. 
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    cjiênto testemunho da qualida- 
ds srarias rlhantsias. 
Aê tradições acticas da pura 
linguagem poriuguvra não são 
Mojo valgarmento guardadas na 
ano patria. com o cuidado que 
por ells manifsta o anetor da 
Jerusalem, À vida do duque do «Cátia enlaçando-se na modorna 
Historia. o Brasil esta magis- 
tralmento, narrada. sresto Delio 
Disto Jo sobro o eloquenta 
28, Aonde o Avetor não pordo do vista um só momento aa Hi. 

« qães dos nossos mais elegantes 
classicos. Apenas nos é dado noso logar fazer uma curia monção das obras com 
que, ns. honram os seus. anetores, mas, fallaiamos aos dictâmes da propria con- 
slencia, so não disessemos ao. falarmos dese livro qui 0 sr. Pinto de Curpos o iraçou com à avitera consciência de Piutarcho a elogaúto pena de Viira. Ora 
no nosso temp "hão (é valgr] encontrar - um cseripior que lenha herdado estes dons 
cenjunetâmento, ' j 

7 O ator d 
como o nacendo 
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a Viok Bi ncob i Caixus Honra pois tanto à saterdocio da religião 
das Tédiras. do dois paiats frisos pelas radições o pela Ningua. 
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